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Devido ao grande impacto da COVID-19, a maior preocupação da população é 

agora incentivar a economia e garantir o emprego. Os recém-formados, os 

trabalhadores a tempo parcial e os empregados de empresas que já estão de 

licença sem vencimento estão na iminência do desemprego. Sugiro ao Governo 

a introdução de mais medidas para proteger o emprego e mais opções de emprego 

para aliviar o stress financeiro das pequenas e médias empresas e dos candidatos 

a emprego. As minhas sugestões são: 

 

Fortalecer os mecanismos de formação durante este período crítico: além da 

Direcção dos Serviços para os Assuntos Laborais, que oferece formação 

subsidiada em sete áreas distintas, também é necessário reforçar a formação 

inicial para os recém-formados; 

 

1. Devido ao impacto da COVID-19, o número de horas de estágio 

originalmente programadas para várias áreas de especialização, como 

enfermagem e assistência social, podem ter sido reduzidas. Espero que as 

instituições de ensino superior de Macau e a Direcção dos Serviços do Ensino 

Superior considerem activamente a organização de uma segunda fase de 

estágios para enriquecer a experiência prática dos estudantes universitários 

antes da entrada de empregos; 

 

2. À medida que o número de empregos no mercado de trabalho tende a 

diminuir, instamos o Governo e as instituições de ensino superior a estudarem 

colaborativamente sobre a introdução de mais cursos em diversas áreas e 

especializações, juntamente com exames de credenciação, cujas propinas 

poderiam ser pagas através do Programa de Desenvolvimento e 

Aperfeiçoamento Contínuo. Além disso, podia considerar fornecer 

referências para emprego aos que concluíram os cursos, a fim de aumentar a 

sua competitividade no mercado de trabalho, o que pode aliviar um pouco as 



 

dificuldades encontradas por um grande número de licenciados em busca de 

emprego; 

 

3. Introduzir mais programas de estágio remunerado: espero que os 

departamentos governamentais e todas as empresas de Macau considerem o 

alargamento do âmbito de recrutamento de estagiários, permitindo assim aos 

candidatos a um emprego, incluindo trabalhadores a tempo parcial e outros 

grupos, uma oportunidade de ganhar experiência de trabalho e poder cobrir 

as suas despesas básicas. 

 


